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Suídeos asselvajados (javalis) foram introduzidos entre as décadas de 80 e 90 no 
Sul do Brasil para fins comerciais, porém, a atividade não se desenvolveu e muitos 
animais foram soltos na natureza. Devido ao risco que representam aos suínos 
domésticos, os suídeos de vida livre estão hoje incluídos no programa de vigilância 
da Peste Suína Clássica, conforme preconiza a Organização de Saúde Animal 
(OIE). O reconhecimento da distribuição e tendências dessas populações pelo 
Serviço Veterinário Oficial é um dos quesitos para a vigilância, sendo necessário ao 
pleito de reconhecimento internacional de zonas livres da PSC. Este trabalho teve 
como objetivo avaliar a abrangência de populações de javalis existentes no Estado 
de Santa Catarina durante o ano de 2013. Para tal, foi aplicado em cada um dos 295 
municípios do Estado, nos meses de outubro e novembro do ano citado, um 
questionário contendo 14 questões, diretas e indiretas, sendo 12 fechadas e 2 
abertas, relativas à presença de suídeos asselvajados e seus impactos. Para 
responder ao questionário os veterinários do Serviço Oficial foram orientados a obter 
informações junto às instituições representativas da sociedade local. Os resultados 
obtidos demonstraram que suídeos asselvajados podem ser encontrados em 34 
(11,6%) municípios catarinenses, predominando nas regiões Serrana e do Meio 
Oeste catarinense. Estes resultados foram semelhantes aos obtidos em 2011, 
mostrando que não houve aumento na área de ocupação dos suídeos asselvajados 
no Estado neste período. Reservas ambientais, como a Estação Ecológica da Mata 
Preta (Abelardo Luz) e o Parque Nacional da Araucária (Passos Maia), são áreas 
em que a espécie pode ser facilmente encontrada. O resultado da análise da 
distribuição dos suídeos asselvajados e das criações de suínos domésticos 
possibilitará a determinação das áreas de maior risco de contato entre as 
populações domésticas e de vida livre, nas quais deverão ser priorizadas ações de 
vigilância. 
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